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Corte anula 
extradição 
de Zambelli
Ex-deputada vence na instância máxima 
da Justiça italiana dois dias após Moraes 
exigir que agilizassem o retorno dela

A 
Corte de Cassação da Itália 
anulou, ontem, a extradi-
ção da ex-deputada fede-
ral Carla Zambelli pela in-

vasão do sistema do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), em 4 de ja-
neiro de 2023. A ex-parlamentar foi 
solta e, em seguida, postou vídeos 
nas redes sociais ao lado do mari-
do, o coronel da Polícia Militar cea-
rense Aginaldo de Oliveira, e do ad-
vogado Pieremilio Sammarco, que 
a defende e a quem fez questão de 
agradecer por tirá-la da prisão fe-
minina de Rebibbia, em Roma.

“Hoje é dia 22 de maio de 2026, 
dia de Santa Rita, nome da minha 
mãe e da pessoa que era minha 
companheira de cela. Nós nunca 
desistimos. Ele (Sammarco) nun-
ca desistiu de mim. Quando tu-
do estava perdido, quando a gente 
pensou que não ia dar certo, eu fa-
lei: ‘Pieremilio, se você quiser, po-
de deixar a causa’. Estava difícil de-
mais. Ele falou assim: ‘Eu não vou 
te abandonar, vou com você até o 
fim’”, disse a ex-deputada, que em 
alguns momentos do vídeo fala 
também em italiano.

O processo, porém, ainda depen-
de do parecer do ministro da Justiça 
da Itália, Carlo Nordio, que tem pra-
zo de 45 dias para se manifestar a 
partir do acórdão da nova decisão. A 
situação da ex-deputada sai da esfera 
jurídica para a da política e a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) acom-
panhará todo o trâmite. A Corte de 
Cassação é a  instância máxima do 
judiciário italiano.

Segundo o advogado da ex-de-
putada no Brasil, Fábio Pagnozzi, a 
“Suprema Corte da Itália reconheceu 
que Carla Zambelli é uma persegui-
da política e que as provas contra ela 
não eram sólidas e anulou, então, a 
extradição”. A ex-deputada poderá vi-
ver sem pendências no país europeu, 
já que tem cidadania italiana.

Parentes dizem ter sido informa-
dos da decisão pela defesa de Zam-
belli na Itália. O filho da ex-deputada 
comemorou nas redes sociais. “É o 
melhor dia de todos. Minha mãe es-
tará livre. O advogado da Itália ligou 
para a gente. O julgamento na Itália 
foi um sucesso e minha mãe será li-
vre”, disse João Zambelli, em publi-
cação no Instagram.

Condenação

Carla Zambelli foi condenada 
pelo Supremo Tribunal Federal 

no ano passado a 10 anos de pri-
são por invasão dos sistemas do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e inserção de documen-
tos falsos — inclusive, uma bi-
zarra ordem de prisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF, 
prendendo a si mesmo. Ela con-
tou com a ajuda do hacker Walter 
Delgatti Netto, condenado com a 
ex-deputada no mesmo proces-
so. Porém, desde janeiro ele pas-
sou ao regime semiaberto na Pe-
nitenciária de Tremembé, no in-
terior de São Paulo.

A ex-deputada recebeu uma se-
gunda condenação pelo STF, de 
cinco anos e três meses, por per-
seguir armada um homem na vés-
pera do segundo turno das eleições 
de 2022. Em uma rua do Jardim 
Paulista, na Zona Central de São 
Paulo, ela ameaçou de morte um 
apoiador do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Depois da primei-
ra condenação, ela fugiu do Brasil 
e seguiu para a Itália, onde foi pre-
sa semanas depois.

A Corte de Apelação italiana 
proferiu decisões a favor da ex-
tradição de Zambelli nos dois 
processos em que ela foi con-
denada no STF. Inclusive, na 
quarta-feira o  ministro Moraes 
determinou que o Ministério da 
Justiça e o Ministério das Rela-
ções Exteriores adotassem as 
providências necessárias para 
efetivar a extradição de Zam-
belli. A decisão foi assinada na 
segunda-feira, logo depois de 
a Coordenação-Geral de Extra-
dição e Transferência de Pes-
soas Condenadas do Ministério 
da Justiça transmitir ao STF a 
decisão da Corte de Roma, que 
deferiu o pedido de extradição 
da ex-parlamentar.

Porém, a defesa de Zambelli — 
comandada pelos irmãos Alessan-
dro e Pieremilio Sammarco — re-
correu à Corte de Cassação e con-
seguiu reverter a decisão de extra-
ditá-la. Os dois processos estavam 
apensados, conforme explicou o 
defensor da ex-deputada no Brasil.

O artigo 26 da Constituição ita-
liana diz ser possível a extradição 
de nacionais, quando prevista ex-
pressamente em convenções in-
ternacionais. O Tratado de Extra-
dição entre Brasil e a Itália, assi-
nado em 1989, permite essa pos-
sibilidade, ainda que a trate como 
facultativa, cabendo ao país euro-
peu optar pela extradição. (Com 
Agência Estado)

Pieremilio Sammarco, Zambelli e o marido Aginaldo. Ex-deputada postou vídeos na redes já em liberdade

Instagram/Coronel Aginaldo
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Nunca desistimos. Ele 
(Sammarco) nunca 
desistiu de mim. 
Quando a gente pensou 
que não ia dar certo, 
eu falei: ‘Pieremilio, 
se você quiser, pode 
deixar a causa’. Estava 
difícil demais. Ele 
falou assim: ‘Eu não 
vou te abandonar’”

Carla Zambelli, em vídeo, 

depois de saber que seria solta

O Superior Tribunal de Justiça 
confirmou a condenação do blo-
gueiro bolsonarista Allan dos San-
tos por calúnia contra a cineasta 
Estela Renner. A decisão é da Corte 
Especial do STJ, que o sentenciou 
a um ano, sete meses e um dia de 
detenção. Como o processo tran-
sitou em julgado, ele não poderá 
mais recorrer.

A condenação havia sido im-
posta pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul (TJ-RS) e o STJ 
rejeitou os últimos recursos da de-
fesa do bolsonarista. Allan tam-
bém foi condenado a indenizar 
Estela por danos morais.

O caso refere-se a um vídeo pu-
blicado em 2017 nas redes sociais, 
em que o blogueiro acusou a cineas-
ta de “incentivar o uso de maconha 
por criancinhas” e afirmou que ela 
teria usado recursos públicos de for-
ma ilegal. Na ação penal ajuizada 
por Estela, ela acusou Allan dos cri-
mes de calúnia, difamação e injúria.

No acórdão, o STJ concluiu, com 
base no conjunto de provas, que 
Allan praticou o crime de calúnia 
ao atribuir falsamente à cineasta 
fatos definidos como crime. Segun-
do a decisão, as declarações feitas 

pelo blogueiro não se limitaram a 
críticas genéricas ou opiniões, mas 
envolveram acusações concretas, 
incluindo o suposto uso ilegal de 
recursos públicos e o incentivo ao 
uso de drogas por crianças.

A Corte também afirmou que 
rever esse entendimento exigiria 
reexaminar provas e fatos do pro-
cesso, o que é vedado nesse tipo 
de recurso. Os ministros ressalta-
ram ainda que, diferentemente de 
precedentes citados pela defesa, o 
caso envolvia imputações específi-
cas e determinadas, suficientes pa-
ra caracterizar o crime de calúnia.

Allan também responde a inves-
tigações no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) por disseminação de 
notícias falsas e ataques à demo-
cracia. Desde 2021, o blogueiro tem 
prisão preventiva decretada, mas 
está foragido nos Estados Unidos 
e segue sendo alvo de inquéritos 
sobre fake news e milícias digitais.

Recentemente, Allan esteve en-
volvido numa polêmica com o jor-
nalista Luiz Lacombe, também bol-
sonarista, que o acusou de tê-lo 
prejudicado para ficar com toda a 
estutura de um podcast que mon-
taram juntos.

STJ condena bolsonarista
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ESCALA

Em busca de equilíbrio na jornada de trabalho

Buscando discutir os impactos da escala na produtividade,
economia e saúde dos brasileiros, o Correio Braziliense

promove o evento "Escala 6x1: em busca de equilíbrio na
jornada de trabalho". A iniciativa surge em ummomento de

grande discussão sobre a rotina de trabalho no setor de
comércio e serviços.

Especialistas, representantes do setor produtivo e autoridades
públicas irão debater os desafios e as possibilidades de

modelos de trabalho mais sustentáveis. O encontro também
abordará os impactos da jornada na qualidade de vida, no

desempenho profissional e na geração de empregos no país.
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